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CIVILISAÇAO

Augusto, vamo; representar uma scena da civilisação. 
Será o selvagem e eu serei o explorador...

Agora vaes ajudar-me a atravessar este rio a secco.
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Muito bem. Para terminar a tua educação, vaes 
receber cincoenta bastonadas.

Vou civilisar te. Para começar, vaes engraxar-me 
as botas 1

Emquanto eu almoço, afastarás de mim estas moscas 
importunas...

Pódes ficar tranquillo. .\ffirmo-te que estás civilisado.
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o CLOWN ARTICULADO







o ROSARIO DE SALSICHAS OU O V ER M E GIGANTESCO

A TOUPEIRA. — Que ochado! Tenho alimento para muitas semanas.

O PATO. — Que achado ! Eis um verme que me pro
voca o appetite...
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HISTORIA DE CARNAVAL
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A BAPOSA. —  Oh ! que bellá gallinha ! .. ,

A BAPOSA. —  E’ minha !.

A RAPOSA. — Ainda não !...



AS COTOVIAS ASSADAS
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Que-fazes ahi, Tom ?

Esperas que as cotovias te caiam...
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A ARANHA E O BIGODE

V'em cá.. Vem... Nâo tenhas medo... Descança...

Quero beijar-te. Esmaguei-a sem querer...



ACROBACIA
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Está attrahente essa cabeça de 
vitella !
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♦ ♦

... tudo isso acompanhado.

Como figuraria bem.

de uma boa garrafa de vinho I

I

Vamos vêr...



o C H IM P A N ZÉ

M f f ia o a a í a ^ n í K :

Num dia de carnaval, un chimpanzé, escapando-se dc 
uma feira atravessou Pariz,

Depois de se ter vestido com as ropas do seu dono.

Olhe como está bem disfarçado em macaco esse 
homem...

A cauda está muito bem feita... Deve ser de algodão...







O LACRE
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o FURTO ASCENCIONAL
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— Vinte centésimos de castanhas.
— Aqui esta, meu menino.







o BÊBADO QUE VÈ DOBRADO
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A PATRÔA. —  Xotei que elle via tudo cm duplicata, quando bebia; assim, quando me pedir a conta, deixarás

que elle mesmo a faça...
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o  BEBADO. — Quanto lhe devo ?
O PA TR.lo. —  Quantas garrafas bebeu ?
O BEBADO (çue vê dobrado). — Quatro 1
ü  PATRÃO. — A um tranco a garrata, isso faz quatro francos !...
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o  BEBADO (que vê dobrado, collocando sobre a mesa uma peça de dois Jrancos). —  Eis ahi o dinheiro 1





o  CANO DE C H A M IN É
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O ESPANTALHO
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UM BENEFICIO NUNCA FICA PERDIDO

Passarinhos... venham comer.

Obrigada, amaveis passarinhos.
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i
AS MOSCAS

Pobre tio ! Se eu pudesse castigar essas malditas 
moscas que lhe perturbam o sem no...

Ouvi dizer que é com mel que se apanham moscas...
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Todas as moscas estão presas... Meu tio vae ficar 
contente... O TIO (despertando). — Que vejo ? Nunca suppuz que 

o novo tratamento para dar vigor ao cabello fosse tão 
efficaz ! E', decididamente', adm iravel!



A AVESTRUZ IMPROVISADA
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O MACACO. — Eis Mario, o caçador de macacos. 
Como o pederei evitar ?

0  MACACO. — Uma idea! Collocarei á  cabeça estas 
pennas...
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O MACACO. — Passemos agora atraz d’essa paliçada.

M a r io . — Desgraçada terra ! Não se vê um só macaco ! Só e.acontro avestruzes domesticadas...





AS IDÉAS DE JOÀO VAGABUNDO
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1 soberbo melão que eu comeria eom prazer. Talvez nie seja possível, com o auxilio de meu cão, e utili-
sando-me d'este velho garfo...

João Vagabundo poz çm pratica a sua idea. Introduziu o cabo do garfo na^colleira do cão c aiirou á outra
margem do riacho um pedaço de páo...

" O
o  cão atravessou o ribeiro a nado, e no momento de apanhar o páo, fisgou_inconscientemente o garfo no

melão...
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E trouxe-o para João Vagabundo, a quem causou o esperado prazer essa deliciosa frueta.



AS T e n a z e s

Não terás a minha (jelle de coelho., E' pena que a sua casa tenha uma 
entrada tâo estreita...

■ S
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ao ver este instrumento. Sr. coelho, não esperava V. S“ com certeza a minha 
visita...

... très... Está seguro!



SCENA DE CIRCO
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Um coelho... o ultimo da raça. P a n  ! M o r to  1!

Vamos assal-o.

Esquccia-mc do sal... Uffl Que calor!



o  NOVELO









o CÀO E O PULVERISADOR

Deve ser bom...
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Nada mais vejo... Estou cego!





NOVO AVISADOR PARA PESCADORES DE MA VISTA
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U h ! Uh ! Eil-o!?



o ovo DESAPPARECIDO OU A SURPRESA DA GALLINHA
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o GATO E A BONECA

Desappareccu a bola entre a 
roupa da boneca...

Meu Deus ! Que quer dizer isto ? A boneca está 
andado sósinha...



O  CAO, O RATO E A VÍBORA
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Espera um pouco, amigo ratinho... Desappareceu !

CLaJu/"

Pcrmittes que eu te espere do outro lado ?
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Já lhe ouço os passos. Um... dois...

jQ,

Tres ! . \ i ! a i ! E’ uma vibora...

E estarei doente pelo menos tres semanas... Maldito rato !







O OURIÇO OU A BOLA ANIMADA
(Scena de Circo)
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— Vamos jogar. Augusto ?
— Impossivel, meu amigo... não tenho bola...

Eu tenho uma... Vem cá, Eduardo.

Attenção !
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Bem jogado!

Não te incommodcs. A bola vae ter comtigo, emquant o eu apanho os páos que cahiram...







o LADRAO ILLUDIDO PELOS P INTO S
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ESPIRITO DE IMITAÇÀO
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Assoa-te também !...
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A TARTARUGA
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